
Presidente discute com 
Fujimori crise no Equador 

FH e colega peruano 
defendem solução 

rápida e constitucional 
para a, situação 

RAQUEL STENZEL  
Enviada especial 

I ONDRES — Os presidentes 
4  Fernando Henrique Cardoso e 
'II  Alberto Fujimori, do Peru, ma- 

nifestaram interesse em que a crise 
política no Equador seja resolvida o 
mais rápido possível e pela via de-
mocrática e constitucional. A crise 
equatoriana foi o principal assunto 
do encontro entre Fernando Henri-
que e Fujimori, ontem, na residência 
oficial da embaixada brasileira em 
Londres. Eles também discutiram as 
possibilidades de um maior inter-
câmbio entre os países do Mercosul 
e do Pacto Andino. 

Os dois chegaram a cogitar acio-
nar o Grupo do Rio para acompa-
nhar a situação, mas preferiram ape-
nas manter consultas periódicas 
com as chancelarias dos demais paí-
ses latino-americanos. A crise foi de-
sencadeada quinta-feira, quando o 
Congresso do Equador decretou a 
incapacidade mental do presidente 

Abdalá Bucaram para exercer o car-
go. Ontem, os parlamentares aceita–. 
ram empossar interinamente no car-
go a vice-presidente Rosalía Arteaga. 

Fernando Henrique e Fujimori es-
tão' em Londres para participar da • 
conferência "Link into Latin Arneri-
ca", para investidores britãnicos, e 
um problema grave no Equador po-
de comprometer a imagem de demo-
cracia consolidada na região que os 
dois vão reforçar hoje na palestra. A 
crise no Equador também é delicada 
por causa dos problemas de frontei-
ra com o Peru, em que o Brasil tem 
papel de mediador. No dia 17, ocor-
reria em Brasília uma reunião entre 
as chancelarias peruana e equatoria-
na para avançar nas negociações, 
mas foi adiada a pedido do Equador. 

Fujimori também fez um relato 
sobre a crise dos reféns em Lima a 
Fernando Henrique. Além da reu-
nião com o presidente peruano, Fer-
nando Henrique encontrou-se com a 
chanceler colombiana, Maria Erma 
Majia, no fim da manhã. Eles discuti-
ram a possibilidade de o Brasil im-
portar carvão colombiano para a Re-
gião Nordeste produzir e exportar 
ferro pelotizado para a Colômbia. 

■ Mais sobre a crise no Equador na página A9 


